ELZA DE CASTRO CARVALHO

Elza de Castro Carvalho nasceu em 22 de dezembro de 1937. Filha de José Nascente Barroso e Cecília de Castro Barroso. Teve cinco irmãos, Cizila, Maria, José, Celza e Adalberto. Seu pai era lavrador e sua mãe dona de casa.
Viveu parte da sua infância na zona rural, numa localidade chamada Gentil. Gostava de brincar, junto com a irmã mais próxima, com os carrinhos da casa e de fazer comidinha, e adorava ir à casa de Luíza, sua madrinha. Aos 11 anos mudou-se para a cidade, e só então ingressou na escola.

Cursou o primário na Escola Municipal Coronel Joaquim da Silva Guimarães. Gostava de estudar e adorava sua professora D. Anita. Mas, por questão cultural – naquele tempo as mulheres não costumavam estudar, eram preparadas para o casamento – e devido à condição econômica da família, seu pai não permitia que os filhos estudassem além do primário.

Na juventude gostava de passear no centro da cidade e de participar das celebrações da Semana Santa, ocasião em que havia mais movimento. Naquele tempo, essa era a forma mais comum de passatempo nos finais de semana e de moças e rapazes se conhecerem.

Quando ainda jovem, sofreu a perda de seu irmão Adalberto, que morreu aos 21 anos em consequência de um acidente na siderúrgica onde trabalhava. Foi um momento de abalo e dor para toda a família.

Aos 19 anos Elza casou-se com Geraldo Rodrigues de Carvalho e teve nove filhos: Paulo, Wânia, Sérgio, Vitor, Ana Maria, Kátia, Dyone, Kerley e Dyeime. Teve uma vida, financeiramente, apertada, passando por dificuldades, pois, ainda que o marido fosse marceneiro autônomo e tivesse   uma renda um pouco melhor do que o assalariado, eram muitos filhos para sustentar. Foi dedicada dona de casa e mãe de família, criando os nove filhos quase sem nenhuma ajuda.

Sendo cristã católica, costumava ir à missa e foi membro do Apostolado da Oração.

Aos 54 anos perdeu o marido, vítima de um infarto fulminante.

Embora os filhos já estivessem todos criados, apenas a caçula fosse menor de idade, passou por adversidades sozinhas, sem o suporte e apoio de seu companheiro. Passou por situações de dor e sofrimento, contudo, se mostrou uma mulher forte e firme na fé. E, não obstante, soube valorizar os bons momentos, com alegria.
Com os filhos uma vez encaminhados na vida, recebeu deles reconhecimento em forma de amor e carinho e, também, através do que eles puderam fazer para ajudar materialmente.

Assim, pôde desfrutar de um pouco mais de conforto, possuir algumas coisas que desejava, viajar e por várias vezes comemorar seu aniversário com uma festa e um bolo.

Realizou os sonhos de ter, especialmente, a celebração dos seus 70 anos, de ser rainha na festa de Reinado, e, há pouco tempo, ter outra celebração especial de mais um aniversário.

Hoje, aos 80 anos, avó de 21 netos e bisavó de 6 bisnetos, é uma mulher cheia de vitalidade. É ativa, faz roscas para vender, participa do grupo da terceira idade, gosta de receber as pessoas, de cuidar um pouco da irmã que mora do seu lado, e de se arrumar para ir à missa.

Ela se diz uma mulher realizada e feliz.
Por esse motivo recebe da Câmara Municipal de Cláudio, através do Vereador Geraldo Lázaro dos Santos, o Título de Mulher cidadã.

GERALDO LÁZARO DOS SANTOS
Vereador
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